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Batizados
Matriz no 2º

Sábado às 10h
Santo Antônio

3º Sábado às 19h
Santa Luzia

1º Sábado às 19h
Imaculada

1º Domingo às 8h
Rosário

3º Domingo às 17h
Santo Expedito

2º Domingo ás 19h30
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Julieta Voiêtta

TODOS OS SANTOS: A CARIDADE NOS LEVA À
SANTIDADE.

Não é a mesma coisa.
Amor e vida, às vezes,
estão no mesmo pacote,
às vezes não.  Prova
disso é que milhões de

pessoas estão confortavelmente
vivas, mas, não amam.  O fato
de viverem no conforto não
lhes trouxe o amor no mesmo
pacote.  É que a vida é um
substantivo adjetivado pelo amor,
mas muitas vezes lhe falta esse
adjetivo.  Já, o amor é um
substantivo que existe para
adjetivar toda e qualquer vida.

Às vezes o recebemos de graça,
mas não sabemos corresponder.
Às vezes o buscamos e não o
encontramos e, às vezes, as
pessoas no-lo oferecem, mas não
o queremos porque não sentimos
necessidade dele, não daquela
forma!

Muita gente fala de amor e vida
como se fossem duas realidades
que precisam estar sempre juntas.
Precisar precisam, mas nem sempre
estão. O fato é que milhões de
pessoas vivem como se não
precisassem amar, nem ser
amadas. Agem como quem
dispensa o amor porque percebem
que o amor tem direitos e deveres
e as vantagens de não dever nada
a ninguém os atrai mais do que o

No dia 1º de novembro,
celebramos o ”Dia de Todos os
Santos” um dia para homenagear
aqueles que estão no céu. Mais
de 20 mil homens e mulheres foram
“canonizados”, ou seja, declarados
oficialmente Santos pelo Sumo
Pontífice.A importância dada aos
santos tem sua razão na fé, que
os católicos depositam na
intercessão dessas pessoas que
viveram o Evangelho com
fidelidade e se tornaram, por graça
de Deus, modelo para os outros
cristãos. Trata-se de comemorar
a memória de todos aqueles que
já se acham no Reino do céu,
partilhando a alegria de Deus. A
fonte desta santidade é Deus, três
vezes santo (Is 6,3). É impossível
expressar com palavras a
santidade divina que transcende
infinitamente todas as criaturas.
Todos nós podemos e devemos
participar, dentro de nossas
limitações, desta perfeição do
Criador que ordenou: “Sede
santos, porque eu sou santo”.

amor que traz responsabilidades. Não
existe amor irresponsável. Se for, é
paixão, apenas e tão somente paixão.
E amor não é a mesma coisa que
paixão. Ele é muito mais sereno e muito
mais racional. É sentimento, e é riacho,
mas é controlado. Paixão
descontrolada jamais vira amor.
Canalizada pode até se converter!
Muitos encontros, que começaram
cheios de paixão, amadureceram e
tornaram-se amor respeitoso. A fé
ajuda e muito!

O amor é disciplinador, exigente,
altruísta, põe o outro num nível
semelhante ao nosso e, muitas
vezes, num nível superior ao
nosso.  E há pessoas de forma
alguma querem ou admitem isso.
Não aceitam ceder, tudo tem que
ser do jeito delas.  De tão livres
acabam na prisão da liberdade
total.

Por isso, entre a vida livre e o amor
escolhem a vida livre. Rejeitam a graça
e a virtude da convivência que supõe
renúncias e proibições. Se mudar de
vida supõe o preço de renunciar,
preferem não mudar de vida. Quer o
dinheiro da droga, o prazer sem limites,
o fruto da violência e do roubo; querem
o seu ego em primeiro lugar. Ou
querem todo mundo adorando-as e
dizendo sim. Exigem que as pessoas
concordem com elas, apresentam-se

como eleitas, especiais, não
admitem ser contrariadas. Se
forem mais ricas ou têm mais
poder, não toleram ofensa de
alguém menor ou mais pobre.
Atrás disso está uma rejeição ao
amor, O outro lhe é sempre
inferior.

É possível viver sem o amor.
Não é uma vida de muita
qualidade, mas é vida.  Mas,
quando alguém ama é impossível
que este amor não os adjetive e
qualifique. O amor torna a pessoa
melhor do que era. É fermento
que faz uma vida crescer.  Há,
porém, indivíduos que se
imaginam crescendo sem esse
fermento e acabam onde estão
achatados, pequenos, incapazes
de se desenvolver, cheios de
muita conversa muita lábia,
muito dinheiro, muita religião
perfeita, perfeitíssima, muito blá
e pouco conteúdo.  Faltou amor.
Por isso adotaram uma lupa que
os faz ver os defeitos dos outros
aumentados e suas virtudes
maiores do que realmente são!
O amor é humilde. Põe as
pessoas e as coisas na sua justa
dimensão. Amar é saber!

Todos os fiéis cristãos, de qualquer
estado ou ordem, são chamados à
plenitude da vida cristã e à perfeição
da caridade.

É no cotidiano, nas mais pequeninas
atividades que se opera a santificação
pessoal daqueles que acreditam em
Cristo. Eis porque todos os que
permanecem fiéis, firmes na sua fé,
arraigados na esperança,
perseverantes na caridade, podem ser
considerados como santos. Este deve
ser o ideal de todo cristão, não sendo
isto uma honra reservada apenas a
alguns privilegiados. O importante é
estar movido pelo espírito de Jesus e
este espírito não deixa que se esteja
longe da participação da vida de Deus.

A santidade é possível para todos
aqueles que são batizados, nós somos
chamados a sermos santos. A Igreja
nos ajuda a chegar à santidade através
da oração, jejum, sacramentos, a
Palavra de Deus, a caridade, a vivência
das Bem Aventuranças e muitos outros
meios. Todos estes combatentes de
Deus, merecem nossa imitação, pois
foram adolescentes, jovens, homens

casados, mães de família,
operários, empregados, patrões,
sacerdotes, pobres, mendigos,
profissionais, militares ou
religiosos que se tornaram um
sinal do que o Espírito Santo
pode fazer num ser humano que
se decide a viver o Evangelho,
que atua na Igreja e na
sociedade. Neste dia a Mãe
Igreja faz este apelo a todos
nós, seus filhos: “O apelo à
plenitude da vida cristã e à
perfeição da caridade se dirige
a todos os fiéis cristãos.” Fruto
da conversão realizada pelo
Evangelho é a santidade de
muitos homens e mulheres do
nosso tempo; não só daqueles
que foram proclamados
oficialmente santos pela Igreja,
mas também dos quê, com
simplicidade e no dia a dia da
existência, deram testemunho
da sua fidelidade a Cristo.

Todos os santos de Deus,
rogai por nós!
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“ELE CHOROU” (JO 11,35)
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DIA DO VOLUNTÁRIO
A Organizações das Nações

Unidas instituiu o dia 5 de
dezembro como Dia Internacional
do Voluntário em 1985. A intenção
da ONU era promover ações de
voluntariado em todas as esferas
da sociedade, ao redor do mundo.
Um bom modo de promover essas
ações é refletir sobre elas.

Pode-se começar por
estabelecer uma definição da
palavra “voluntário”. Antes de
mais nada, vale a pena recorrer
ao dicionário. No Houaiss,
aprende-se que “voluntário” vem
do latim voluntarius e significa
aquele que age por vontade
própria, uma vez que voluntas,
também em latim, quer dizer
vontade. As Nações Unidas
completaram essa definição ao
aplicá-la a seu sentido social
contemporâneo.

Segundo a definição da ONU, “o
voluntário é o jovem ou o adulto
que, devido a seu interesse
pessoal e ao seu espírito cívico,
dedica parte do seu tempo, sem
remuneração alguma, a diversas
formas de atividades, organizadas
ou não, de bem estar social, ou
outros campos...”

O voluntário
Mas quem é o voluntário, afinal?

Quem tiver vontade. Não é
somente o especialista em
alguma coisa que pode ser
voluntário. Qualquer pessoa pode
contribuir com suas capacidades,
habilidades e dons. O voluntário
doa sua energia e criatividade
objetivando ajudar os outros.

Trata-se de uma atividade que
gera a oportunidade de fazer
amigos, de viver novas
experiências, e conhecer outras
realidades. O voluntário doa seu
trabalho, mas ganha em troca
contato humano, convivência com
pessoas diferentes, oportunidade

Lázaro, Marta e Maria
representam a

comunidade que acredita em
Jesus. Representam a
comunidade do Discípulo Amado e
todas aquelas que aderem a
Jesus em todos os tempos. O
clima que as caracteriza é a
fraternidade, a amizade. Várias
vezes, no texto bíblico, se fala que
Jesus ama Lázaro, Marta e Maria,
o próprio Jesus chama Lázaro de
amigo (11,11). Jesus recebera
notícias da morte de Lázaro, mas
por mais dois dias, continuou seu
trabalho. Quando chegam a
Betânia, Lázaro já estava morto
há quatro dias. Marta e Maria
estavam desesperadas e
ouviram, com espanto, o que
Jesus havia dito: “Lázaro nosso
amigo, dorme, mas vou despertá-
lo...” Para Jesus, a morte é como
um sono do qual será fácil
despertar. Mas, vendo todo
mundo chorar, e chegando ao

de aprender coisas novas e a
satisfação de se sentir útil.

Com a atuação crescente das
Organizações Governamentais, o
trabalho voluntário atingiu tamanhas
proporções, que também precisou ser
regulamentado. No Brasil, existe uma
Lei do Serviço Voluntário, a lei 9.608,
promulgada em 18 de fevereiro de
1998.

10 de dezembro - DIA DA
DECLARAÇÃO UNIVESAL DOS
DIREITOS HUMANOS

Todos nós sabemos que ver uma
criança vivendo na rua, um doente
sem tratamento médico, uma pessoa
sendo maltratada ou alguém
passando fome são coisas tristes e
muito difíceis de aceitar.

Estas situações são um atentado
contra os direitos humanos! Mas o
que são direitos humanos? São
aqueles direitos que nascem com a
pessoa, não importa a raça, a cor, o
sexo, a religião ou a nacionalidade.

Mas quando foi criada a Declaração
Universal dos Direitos Humanos?

A Declaração Universal dos Direitos
Humanos foi adotada pela
Organização das Nações Unidas
(ONU) no dia 10 de dezembro de
1948. Esta atitude da Organização
das Nações Unidas foi uma resposta
às crueldades cometidas durante a
Segunda Guerra Mundial.

Entre estas crueldades estavam os
crimes praticados pelos nazistas, que
atingiram judeus, comunistas,
ciganos e homossexuais. E também
as bombas atômicas lançadas pelos
Estados Unidos sobre as cidades de
Hiroshima e Nagasaki, matando
milhares de pessoas inocentes.

Através da Declaração Universal dos
Direitos Humanos, os diversos países
se comprometeram a realizar um
esforço para eliminar todas as formas
de afronta a esses direitos.

O princípio básico desta declaração
está colocado logo no começo: “Todos

os seres humanos nascem livres e
iguais em dignidade e direitos”.
Muito bom. Baseada neste princípio,
a declaração proíbe a escravidão,
a tortura e todas as formas de
discriminação e violência.

Também proíbe o tratamento
desigual entre brancos e negros,
entre homens e mulheres. Quando
vemos brancos e negros receberem
salários diferentes para uma
mesma função, por exemplo,
sabemos que isto é um desrespeito
aos direitos humanos!

A Declaração também diz que
todos têm direito à liberdade de
expressão, de opinião e de
pensamento.

Podemos observar que diversos
problemas sociais do nosso país
também ferem os direitos
humanos, como a fome, a falta de
habitação, de saneamento básico,
a falta de segurança. Isso faz
pensar numa coisa. Não basta às
pessoas ter direitos. Estes direitos
precisam ser reconhecidos e
aplicados.

Pois bem, às vezes pensamos
que não podemos fazer nada, mas
as coisas não são bem assim. Todos
podem lutar pela aplicação dos
direitos humanos. Podemos
protestar quando vemos um direito
sendo violado. Podemos participar
mais da vida na nossa escola e na
nossa comunidade.

Podemos nos expressar, discutir
com nossos colegas, falar com
pessoas da nossa família. Existem
também muitas associações e
entidades que lutam pelos direitos
humanos. Quando as pessoas se
unem, têm muito mais força para
transformar a realidade.

Realmente, dia 10 de dezembro
é uma data que vale a pena
celebrar!

Fonte: educação.uol.com.br/
datas comemorativas

túmulo, Jesus se emociona e chora
sozinho (11,35), pois se comove com
a situação em que a comunidade de
Lázaro se encontra. Os que veem
Jesus chorar comentam: “Vejam como
Ele o amava” (11,36). O amor de Jesus
por suas comunidades não acaba com
a morte das pessoas; Ele continua
amando Lázaro e as comunidades de
todos os tempos, pois Seu amor
comunica vida em abundância (10,10).
É o amor mais forte que a morte. Após
ter agradecido ao Pai, fonte da vida
que comunica vida por meio da ação
libertadora do Filho, Jesus chama
Lázaro à vida: “Lázaro, saia para
fora!” (11,43). E Lázaro, qual ovelha
que escuta a voz do pastor que
conduz para fora a fim de que todos
tenham vida em abundância, sai com
os braços e pernas amarrados com
panos e o rosto coberto em um
sudário. Jesus ordena aos presentes
que o desamarrem e o deixem andar
(11,44). Lázaro voltou à vida por ação
de Jesus, mas Sua ação libertadora

quer comprometer a todos os que
O seguem. Lázaro foi solto das
amarras que ainda o prendiam.
Este “desatar as amarras” não é
só privilégio de Lázaro. Todos
aqueles que acreditam que Jesus
é a ressurreição e a vida contam
com a ação libertadora de Jesus;
Ele desamarra as pessoas de todos
os laços que as prendem a uma
situação de morte. Assim agindo,
estaremos continuando o que
Jesus fez, a fim de que todos
tenham vida em abundância. De
alguma forma, nossos entes
queridos, que já se foram,
continuam presentes em nossa
vida e caminhada. No entanto,
sentimos que o amor émais forte
que a morte. Peçamos a Jesus por
todos eles, para que também
possam, com a graça do Pai, terem
vida em abundância.

JESUS É RESSURREIÇÃO E
VIDA!
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O CD está
sendo

vendido
na

Secretaria

Paroquial
no valor

de 20
reais.

Adquira o
seu!

Ana Flávia Senna



05/11 O caminho do amor

12/11 “Este pobre pediu socorro e o Senhor o ouviu”

ROTEIRO PARA SETORES

Maria Aparecida (Lila)

ACOLHIDA
ANIMADOR: Sejam todos
bem-vindos. Como cristãos
leigos e leigas em uma
“Igreja em saída”, no 33º
DOMINGO DO TEMPO
COMUM, somos convidados a
refletir sobre o Dia Mundial
do Pobre, proposto pelo Papa
Francisco.
Iniciemos CANTANDO: Em
nome do Pai .....

LEITOR 1: O Salmo 34, 7
caracteriza a atitude do pobre
e sua relação com Deus, por
meio de três verbos:clamar,
responder e libertar. O pobre
clama a Deus sobre seu
sofrimento, solidão,
desilusão. Como este brado
não vai chegar também aos
nossos ouvidos ? O Senhor
não só escuta o clamor do
pobre, mas também
responde, com uma
intervenção cheia de amor.

ACOLHIDA
ANIMADOR: Amados irmãos e
irmãs, qual é o caminho do
Amor? A quem recorrer para o
encontrarmos? Jesus disse: “Eu
sou o Caminho, a Verdade e a
Vida”. Para que procuramos em
outras fontes? Só em Jesus
vamos encontrar o caminho do
verdadeiro amor.
Iniciemos nosso encontro,
invocando a Santíssima
Trindade: Em nome do Pai...

Cantemos nossa Aclamação ao
Evangelho: Aleluia, aleluia, a
minha alma abrirei...
Vamos ouvir o que nos diz
Mateus 6, 7-15

LEITOR 1. A vida do cristão é
a vida centrada em Jesus, mas
como a vida de Jesus era
centrada no amor de Deus a ser
repartido entre todos, também
a vida do cristão estará a serviço

deste plano de amor. A vida
cristã é seguir Jesus pelo
caminho que Ele trilhou,
observar a realidade e julgar e
agir como Jesus julgaria e agiria
nas circunstâncias de hoje. Para
que isso aconteça é preciso ter
presente a vida e o pensamento
de Jesus. Este caminho nos faz
descobrir o verdadeiro rosto de
Deus, em Jesus.

TODOS: Esse é o verdadeiro
caminho do amor.

LEITOR 2. Ser cristão é
participar da comunidade dos
seguidores de Jesus. Por isso, a
grande escola da oração é a
oração da comunidade: a
liturgia, o culto, os sacramentos.
Aí o cristão aprende as palavras
e o ritmo cotidiano para o
diálogo com Jesus Cristo e o
amor que o leva até Deus. A
nossa oração pessoal e a da

comunidade é, por excelência,
o Pai Nosso, que, ensinado por
Jesus contém tudo o que
precisamos saber e como rezar.

TODOS: Que essa oração
seja nosso diálogo com Deus
e com os irmãos de
caminhada.

PARTILHA
ANIMADOR: 1.Por que não
precisamos falar muito quando
nos dirigimos a Deus?
2. Qual deve ser nossa atitude
para receber o perdão de Deus?
Façamos agora a oração do
Terço, agradecendo a Maria
por todas as graças que ela nos
concede e pedindo que nos
ensine a rezar Pai Nosso com
o coração e a razão.
Contemplemos os Mistérios
Gozosos, os Mistérios da
Alegria.
ENCERRAMENTO

ANIMADOR: Deus sonhou para
o ser humano uma vida de paz,
de felicidade. Mas o ser humano,
na sua sede egoísta de querer
ser sempre mais, foi se
afastando de Deus e começou
a esquecer o que o faz ser
semelhante a Deus. Esqueceu a
solidariedade, a dignidade, o
respeito à vida, a liberdade, a
individualidade do outro.
Esqueceu até que, em cada ser
humano, Deus está presente e
que para encontrar o caminho
do verdadeiro amor tudo isso
tinha que ser reconquistado.
Façamos de Deus a fonte segura
do verdadeiro amor e nós então
nos lembraremos que Deus
caminha conosco e está pronto
a nos aceitar em seu caminho,
sempre. Até o próximo
encontro, querendo Deus.

CANTO : Sim, eu quero que a
luz de Deus ...

Deus liberta, devolvendo a
dignidade.

TODOS: As amarras da
pobreza são quebradas
pelo poder da intervenção
de Deus.

LEITOR 2: Dar ao pobre um
“caminho esperançoso”
equivale a libertá-lo da
armadilha montada em seu
caminho, para poder caminhar
sem impedimentos e olhar
severamente a vida. A
salvação de Deus toma a
forma de uma mão estendida
ao pobre, que oferece
acolhimento, protege e
permite sentir a amizade de
que necessita. Aí surge a
verdadeira libertação. Cada
cristão leigo e cada
comunidade são chamados a
ser instrumentos de Deus a
serviço da promoção dos
pobres.

TODOS: Já dizia Gustavo
Gutierrez “A pobreza não
é uma fatalidade, é uma
condição’’.

ANIMADOR: Cantemos:
Buscai primeiro o Reino de
Deus...
Vamos ouvir o que nos diz
Mateus 6, 1-4

PARTILHA
ANIMADOR: 1. O que o
cristão leigo pode fazer em
favor do pobre?
2. Quais iniciativas a
comunidade pode fazer para
dar um sinal de alívio às
várias formas de pobreza em
nossa realidade?

ANIMADOR: No terço que
agora vamos rezar, peçamos
a Maria que interceda por nós
junto a seu Filho, para que
saibamos acolher todos

aqueles que precisam de
nossa ajuda ou até uma
palavra nossa para que
recuperem a sua dignidade.
Contemplemos os Mistérios
dolorosos - Mistérios da dor

ENCERRAMENTO
ANIMADOR: São muitos os
cristãos e outras pessoas
comprometidas com a justiça
que, sabendo do risco que
correm, permanecem fiéis em
seu compromisso. São
inúmeros os que sofreram
torturas, perseguições e até
foram mortos. Que o exemplo
de suas vidas nos inspire com
a revelação e expansão do
Reino de Deus. Lembramo-
nos de Chico Mendes, Zumbi
do Quilombo, João Canuto,
Irmã Doroty e muitos outros.

CANTO: O Senhor é meu
Pastor ....
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19/11 Cristão leigo e leiga, sujeito eclesial no mundo

26/11 Parar para render graças
ACOLHIDA
ANIMADOR: Irmãos e irmãs
da comunidade, neste
encontro de hoje, paremos
um pouco para render graças
a Deus, pela vida que Ele
generosamente nos
presenteou. A gratidão é uma
das virtudes mais nobres do
ser humano.
Iniciemos, invocando o
Espírito Santo: Vinde... Em
nome do Pai...

Vamos cantar para aclamar o
Evangelho: Toda Bíblia é
comunicação...
Ouçamos com atenção Lucas
17, 11-19

LEITOR 1. A Bíblia nos conta
que, já bem antes de Cristo,
as pessoas se reuniam para
agradecerem a Deus. Por
isso, escolhiam os melhores
frutos e as melhores
sementes colhidas. Uma

ACOLHIDA
ANIMADOR: “Cabe ao
cristão leigo, de maneira
especial iluminar e ordenar
de tal modo todas as coisas
temporais, às quais estão
intimamente unidos, para
que, continuamente, sejam
feitas segundo Cristo e
cresçam e sejam para o louvor
do Criador e Redentor’’.
Iniciemos, cantando: Em
nome do Pai...

LEITOR 1: Após o Concílio
Vaticano II, são inúmeros os
leigos e leigas competentes
nos diversos setores da
sociedade, profissionais em
diferentes áreas,
contribuindo de maneira
integral com a Igreja e
servindo para o crescimento
do Reino de Deus no mundo.
Eles vivem sua fé nos

trabalhos de cada dia, no
voluntariado, cuja vida está
escondida em Deus. São o
perfume de Cristo, o
fermento do Reino e a glória
do Evangelho.

TODOS: Os leigos devem
ser sal, luz e fermento.

LEITOR 02: Os cristãos
leigos, homens e mulheres,
são chamados, antes de
tudo, à santidade, para vivê-
la no mundo. Para isso, são
guiados e solicitados pelo
Espírito Santo a cultivar a
vida interior e a relação
pessoal, com Cristo, para que
tudo façam para a Glória de
Deus, a salvação do mundo
e o bem de todos.

TODOS: Se nem todos são
chamados aos mesmos

caminhos, ministérios e
trabalhos, todos, no
entanto, são chamados à
Santidade.

ANIMADOR: Vamos ouvir o
Evangelho de João 1, 1-2. 14.

CANTEMOS: Como são belos
os pés do mensageiro....

PARTILHA
ANIMADOR:
1. Se o próprio Deus veio
morar entre nós, porque
temos que nos afastar do
mundo para servi-lo?
2. Como podemos encontrar
e servir a Deus na realidade
que vivemos?

ANIMADOR: Rezemos agora
o terço pedindo a Deus que
nos dê coragem para sermos

uma “Igreja em saída”.
Meditemos os Mistérios
gloriosos -  os Mistérios da
eseprança.

ENCERRAMENTO
ANIMADOR: No Ano
Nacional do Laicato que se
encerra, somos todos
chamados a rever nossas
atitudes, sentimentos e
ações na esfera eclesial e
social. Como estamos
estimulando a mensagem de
Cristo em nossa vida? Como
olhamos para os nossos
irmãos que estão em nosso
redor? Nós nos
sensibilizamos com os
pobres e os mais sofridos?
Pensemos.

CANTO: Me chamastes
para caminhar a vida
contigo...

parte era oferecida a Deus e
a outra parte era servida aos
presentes e oferecida aos
pobres. Vamos juntar nossa
fé e nossas vozes para juntos
rendermos graças pela vida
vivida, reafirmar nosso sonho
pela paz e celebrar os sinais
do Reino de Deus presentes
em nosso mundo.

TODOS: Obrigado, Senhor,
pela vida que nos destes e
pela tua constante
presença em nossa
caminhada.

LEITOR 2. Vamos refletir um
pouco: o que é render
graças? Será que temos o
costume de agradecer
sempre em nossa vida?
Render graças é dizer muito
obrigado ao bom Deus que
nos deu a vida; é cantar um
canto novo, aclamando a
Deus com fé e amor; é

reconhecer que tudo que
existe foi criado para nós e
participar na construção de
uma sociedade mais justa e
fraterna.

TODOS: (Cantando): Eu
confio em Nosso Senhor,
com fé, esperança e amor.

PARTILHA
ANIMADOR: 1. Qual a
melhor maneira de rendar
graças a Deus?
2. No Evangelho que ouvimos,
qual foi a reação dos
curados?
3. E quem voltou para
agradecer? O que isso nos
ensina?
Rezemos o nosso Terço
agradecendo a Deus por
todas as graças recebidas e
a Maria o carinho com que ela
nos ouve e nos atende em
nossas necessidades.
Contemplemos os Mistérios

luminosos... Mistérios do
amor

ENCERRAMENTO
ANIMADOR: Ó Deus, nosso
Pai, cremos que Vossa mão
carinhosamente nos
acompanhou neste ano.
Tivemos sempre a graça de
sentir a Vossa misericórdia.
Soubemos que sempre
pudemos contar coma Vossa
força na construção de uma
sociedade nova. Incontáveis
são as provas de Vosso amor
e proteção. Queremos
merecer sempre a Vossa
ajuda e companhia. Dai-nos
a graça da fidelidade e a força
do testemunho.
Até o próximo encontro, na
graça de Deus.

CANTO: Envia Teu Espírito,
Senhor...
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“JUVENTUDE, FÉ E DISCERNIMENTO
VOCACIONAL”

Josiane Alves

A ORAÇÃO EM FAMÍLIA
Anuar Teodoro Alves

A família é a base de todas as
nossas ações e é a quem recorremos
quando precisamos, é ela que sempre
está ao nosso lado e que nos ama
exatamente como somos. Podemos
considerar a família como um
sustento, pois quando mais
precisarmos eles, os familiares,
estarão de braços abertos para nos
receber e nos ajudar. Esse é o
verdadeiro ser família, que é
confundido por muitos e também
banalizado, por aqueles que ainda
não entenderam seu sentido e
buscam em outros lugares suprir as
necessidades de seu coração que só
serão sanadas a partir de uma
relação mais direta e confiante em
família.

A família que reza unida, permanece
unida em todas as adversidades,
família é proteção, é se sentir em
casa sem ser julgado, é amar e ser
amado. A oração em família é um fator
para viver com maior plenitude e
aumentar o vínculo familiar, além de
que nos fortalece na fé. A iniciativa
de fazer oração em família deve partir
dos pais, mas, muitas vezes, os pais
acabam deixando passar
oportunidades importantes para o
fortalecimento da vida de oração em
família ou talvez não saibam como
fazê-lo. Quero deixar a vocês, 10
dicas que poderão auxiliar você e sua
família a manter uma rotina de

Viva! Sejam
bem-vindos ao
espaço da
Catequese.

No início do mês
de novembro, a
Igreja Católica
A p o s t ó l i c a
Romana celebra
dois eventos
l i t ú r g i c o s ,
fami l iarmente
relacionados ao
Ministério da
Comunhão dos
Santos.

Estas festas nos relembram que
“todos nós que somos filhos de Deus
constituímos uma única Família em
Cristo”, na qual nos amamos e nos
amparamos mutuamente.

No dia 1º de novembro,
comemoramos o dia de todos os
Santos e festejamos o mistério da
Comunhão e a presença integral dos
fiéis na vida divina. Como nos diz
São João no Apocalipse: “Depois
disso, eis que vi uma grande
multidão, que ninguém podia contar,
de todas as nações, tribos, povos
e línguas. Estavam de pé diante do

Aconteceu entre os dias 03 e 28 de
outubro, no Vaticano a XV Assembleia
Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos
com o tema: Juventude, fé e
discernimento vocacional.
Participaram da Assembleia sinodal,
nas três semanas de debates, 267
Padres Sinodais, 23 especialistas e 34
auditores jovens de 18 a 29 anos. O
relator geral foi o Arcebispo de
Brasília Dom Sérgio Rocha.

Compartilho com vocês, as palavras
do Papa Francisco por ocasião da
missa de abertura do Sínodo,
celebrada dia 3 de outubro:

“No início deste momento de graça
para toda a Igreja, em sintonia com a
Palavra de Deus, peçamos
insistentemente ao Paráclito que nos
ajude a trazer à memória e reavivar as
palavras do Senhor, que faziam arder o
nosso coração. Memória para que possa
despertar e renovar em nós a
capacidade de sonhar e esperar. Os
jovens serão capazes de profecia e
visão, na medida em que nós, adultos
ou idosos, formos capazes de sonhar,
contagiar e partilhar os nossos sonhos
e esperanças.É com esta disposição de
dócil escuta da voz do Espírito que
viemos aqui, de todas as partes do
mundo. Hoje, pela primeira vez, estão
conosco também dois irmãos Bispos da

CATEQUESE
Tamires Cristina Soares

trono e diante
do Cordeiro,
trajados com
v e s t e s
brancas e
com palmas
nas mãos. E,
em alta voz,
proclamavam:
‘A Salvação
pertence ao
nosso Deus,
que está
sentado no
trono, e ao
Cordeiro!’” (Ap

7,9ss).
Sendo assim, celebramos a

comunhão dos Santos dos que já
participam da felicidade eterna. 

Já no dia 2, recordamos a
solenidade do dia dos finados. Dia
destinado pela Igreja Católica para
se rezar por aqueles que nos
precederam no caminho para a
eternidade.

 Desde os primeiros temposa
Igreja honrou a memória dos
defuntos e ofereceu sufrágios em
seu favor, em especial, o Sacrifício
Eucarístico, a fim de que

purificados eles possam encontrar
a salvação eterna.

Temos consciência que a morte é
uma verdade e certeza para cada
um de nós, é um percurso natural
que se remete a todo ser vivo. A
união dos sentimentos de
esperança, reconhecimento,
gratidão, saudade e fé na vida
eterna, são os pilares que
sustentam a fé dos fiéis que ainda
estão cumprindo sua missão na
terra.

É neste
sentido que
nós cristãos
d e v e m o s
professar a
fé na vida
eterna e na
ressurreição,
motivados
não por
q u a l q u e r
crença, mas
em Jesus
C r i s t o ,
Senhor dos
vivos e dos
mortos.

Não podemos nos esquecer, neste

China continental, a quem damos as
nossas calorosas boas vindas. Com a
sua presença, a comunhão de todo o
Episcopado, com o Sucessor de Pedro,
torna-se ainda mais visível. Os jovens,
fruto de muitas das decisões tomadas
no passado, exortam-nos a cuidar do
presente, com maior esforço e com
eles, a lutar contra tudo aquilo que
impede a sua vida de crescer com
dignidade. Pedem-nos e exigem-nos
uma dedicação criativa, uma dinâmica
inteligente, entusiasta e cheia de
esperança, e que não os deixemos
sozinhos nas mãos de tantos
traficantes de morte que oprimem a
sua vida e obscurecem a sua
visão.Lutem contra todo o egoísmo.
Rejeitem dar livre arbítrio aos instintos
da violência e do ódio, que geram
guerras e suas consequentes
misérias. Sejam generosos, puros,
respeitadores, sinceros. Construam,
com entusiasmo, um mundo melhor,
que o dos seus antepassados. Padres
sinodais, a Igreja olha para vocês com
confiança e amor.”

Peçamos que o Espírito Santo guie
nossa Igreja, para que as conclusões
e decisões tomadas no Sínodo, possam
iluminar o caminho de nossa
juventude. Paz e bem!

oração e ensinar os seus filhos que
a espiritualidade é importante. São
elas:

1. Conheça o que você acredita;
2. Inclua a oração e a
espiritualidade na vida dos
seus filhos desde cedo;
3. Aproveite os momentos durante o
dia com seus filhos;
4. Dê aos eventos sagrados toda a
importância que merecem, sejam os
sacramentos ou os dias festivos para
a Igreja Católica;
5. Apoiem-se em instituições,
pessoas ou catequistas que possam
colaborar com você nesta formação
espiritual;
6. Faça que tudo isso seja divertido
e atraente para seus filhos;
7. Ensine-os uma forma simples de
orar;
8. Confira um caráter “espiritual” a
todas as festividades religiosas;
9. Se seu filho for jovem, desafie-o
constantemente;
10. Faça tudo com muito amor, sendo
exemplo do amor de Cristo.

Não tenha pressa, comece
devagarinho, dia após dia, e, com
certeza, a oração vai passar a fazer
parte da rotina de sua família. Seja
perseverante. Que a Sagrada Família
abençoe e santifique nossas
famílias!

dia de finados,de orar pelos fiéis
que padecem no purgatório. É
preciso lembra-se que após a morte
não existe uma “segunda chance”
de salvar-se. Precisamos viver uma
vida santa, amar a Deus de todo o
coração, de toda alma e de todo o
entendimento.Se não nos
purificarmos nesta vida, seremos
purificados na futura.

Assim como Jesus Cristo
ressuscitou dos mortos, todos nós

ressuscitaremos,
no corpo e alma,
para a vida eterna
ou para a
c o n d e n a ç ã o
eterna.

“Eu sou a
Ressurreição e a
Vida. Quem crê
em mim, ainda que
tenha morrido,
viverá. E todo
aquele que vive e
crê em mim, não
morrerá jamais.
Crês nisto?”
 (João 11,25)
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UM MINISTÉRIO COMPLETO

01 - Ef 6,10-20; Sl 143; Lc
13,31-35
02 - Finados- Is 25,6a. 7-9; Sl
24; Rm 8,14-23; MT 25,31-46
03 - Fl 1,18b-26; Sl 41; Lc
14,1.7-11
04 - Todos os Santos - Ap 7,2-
4.9-14; Sl 23; 1Jo 3,1-3; Mt 5,1-
12a
05 - Fl 2,1-4; Sl 130; Lc 14,12-
14
06 - Fl 2,5-11; Sl 21; Lc 14,15-24
07 - Fl 2,12-18; Sl 26; Lc 14,25-
33
08 - Fl 3,3-8a; Sl 104; Lc 15,1-10
09 - Dedicação da Basílica de
Latrão - Ez 47,1-2.8-9.12; Sl 45;
1 Cor 3,9-11.16-17; Jo 2,13-22
10 - Fl 4,10-19; Sl 111; Lc 16,9-
15
11 - 32° Dom. Comum - 1Rs
17,10-16; Sl 145; Hb 9,24-28;
Mc 12,38-44
12 - Tt 1,1-9; Sl 23; Lc 17,1-6
13 - Tt 2,1-8.11-14; Sl 36; Lc
17,7-10
14 - Tt 2,1-8.11-14; Sl 36; Lc
17,7-10
15 - Fm 7-20; Sl 145; Lc 17,20-
25
16 - 2Jo 4-9; Sl 118; Lc 17,26-37
17 - 3Jo 5-8; Sl 111; Lc 18,1-8
18 - 33° Dom. Comum - Dn 12,1-
3; Sl 15; Hb 10,11-14.18; Mc
13,24-32
19 - Ap 1,1-4; 2,1-5; Sl 1; Lc
18,35-43
20 - Ap 3,1-6.14-22; Sl 14; Lc
19,1-10
21 - Apresentação de N.
Senhora - Ap 4,1-11; Sl 150; Lc
19,11-28
22 - Ap 5,1-10; Sl 149; Lc 19,41-
44
23 - Ap 10,8-11; Sl 118; Lc
19,45-48
24 - Ap 11,4-12; Sl 143; Lc 20,27-
40
25 - Cristo Rei- Dn 7,13-14; Sl
92; Ap 1,5-8; Jo 18, 33b-37
26 - Ap 14,1-3.4b-5; Sl 95; Lc
21,5-11
27 - Ap 14,14-19; Sl 95; Lc
21,5-11
28 - Ap 15,1-4; Sl 97; Lc 21,12-
19
29 - Ap 18,1-2.21-23; 19,1-
3.9a; Sl 99; Lc 21,20-28
30 - S. André - Rm 10,9-18; Sl
18; Mt 4,18-22

11° PRINCÍPIO: ORGANIZADOR - EXIGÊNCIA:
DISCIPLINA.

Cristina Melo

“A exigência na
disciplina tem o
objetivo de

ordenar e organizar a vida.”
Para termos uma vida disciplinada,

vamos precisar exigir muito de nós
mesmos, porque disciplinar-se
significa planejar para si uma vida
pautada por regras e normas. Se
quando elas são planejadas por nós
mesmos, já é tão difícil, o que
diremos se foram imposições de
outras pessoas, instituições ou leis
governamentais? Mas pode-se viver
sem disciplina? Se estou em busca
de mais qualidade de vida, tenho que
disciplinar-me dentro de valores
universais, tais como: honestidade,
ordem, ética, compromisso, respeito.
Ser disciplinado não significa apenas
organizar minhas coisas, meus
papéis, minhas gavetas, priorizar
compromissos, cumprir horários. O
sentido é mais amplo. Se ficar aflito,
nervoso, afobado, agitado, tenho
que parar para pensar como agir. Isso
é o que podemos chamar de
disciplina interior. Será muito
proveitoso se, nesse momento,
conseguir abrir meu coração e minha
mente e dar ouvidos a meu Poder

Em pleno século XXI, muitos
colegas são ainda indagados: “seu
grupo é completo? Vocês vão
reforçá-lo?” Também nós, músicos,
às vezes, chegamos pensamos que
pra cantar a Santa Missa falta algum
instrumento ou outra voz no coro
etc.

Sinceramente, acho impossível
responder a essas perguntas, sem
antes definir: “o que é um grupo
completo?”. Bom, isso depende do
ponto de vista.

Algumas pessoas ainda têm
apenas a visão quantitativa de um
grupo, isto é, pensam que, quanto
mais integrantes (guitarra, violão,
teclados, baixo, vocais, bateria)
para executar a música, melhor ele
ficará.

Entretanto, não é bem assim. Pode
haver grupos com muitos integrantes
e sem nenhum entrosamento;
outros, com apenas três ou quatro,
conseguem plenamente cumprir a
missão a que se destinam.

O importante mesmo é que
cada músico tenha consciência
de que Cristo é o centro da
nossa fé e, portanto, é também
o centro da nossa música. De

nada adianta haver muitos
instrumentos ou muitos cantores, se
TODOS ELES não estão voltados para
a mesma direção (o Cristo),
conscientes de que sua missão é
MINISTRAR A MÚSICA, levando as
pessoas a orar por meio dela. Digo
“todos”, porque um “desafinado” na
fé, poderá atrapalhar toda harmonia
do grupo.

Além disso, a música cristã se
expande cada vez mais e temos na
Igreja abertura para os mais variados
estilos musicais, desde que, é claro,
favoreçam a oração e a participação
do povo. Assim, nem sempre são
necessárias tantas pessoas para se
ter música de qualidade e,
principalmente, com unção.

Por isso, se você é iniciante na
música católica ou tem dúvidas sobre
como deve ser a formação de um
grupo, sugiro:

- não se preocupe com a quantidade
de instrumentos ou vozes: invista no

que Deus lhe confia para o
exercício do ministério no
momento presente;

- descubra o estilo musical de
seu grupo e ensaie bastante,
valorizando-o;

- procure se aperfeiçoar
musicalmente e incentive os
demais a, também, fazê-lo;

- estude liturgia, e,
sobretudo...

- reze muito na intenção do
ministério. Esteja certo de que,
se permanecer no Senhor, Ele
cuidará de tudo, até mesmo
mostrará se e quando é
necessário aumentar (ou
diminuir) integrantes.

Em minha experiência como
ministro de música, tenho
constatado que não importam
quantos ou quais são os
componentes do grupo. O
primeiro a “participar” deve ser
JESUS CRISTO. Será que não é
ELE o integrante que seu
ministério tanto tem procurado
para ser verdadeiramente
completo? ...

Superior.
Esse princípio é a base para a

organização de nossa vida a partir de
direitos e deveres. O comportamento
ético, os bons hábitos e o autocuidado
são atitudes essenciais à qualidade de
vida. Nesse contexto, o princípio se
caracteriza como organizador, pois
dá suporte aos redimensionamentos
que fazemos em nossa vida com o
intuito de nos tornamos pessoas cada
vez melhores, conscientes do que
podemos e devemos fazer. O trabalho
com esse princípio nos leva a
organizar-se para a vida em sociedade,
como consciência de seus direitos e
deveres.

Quem tem autonomia vive melhor
consigo e com os outros. A
responsabilidade decorre da
consciência do que pode e deve
fazer e do respeito ao espaço e à vez
do outro. A falta de limites na
educação das crianças conduz a um
estágio de contínua satisfação de seus
desejos. É preciso, às vezes, frustrar-
se para perceber que os limites e
normas sociais nos fazem reavaliar
nosso real tamanho e nossa maneira
de satisfazermos nossos sonhos e
desejos.

Os pais devem determinar
claramente os limites
emocionais, físicos ou
econômicos. Devem estabelecer
normas e regras para toda
família seguir. O filho não pode
acabar com os pais, assim como
os pais não podem aniquilar os
filhos. Direitos e deveres devem
ser preservados.

Precisamos ter humildade para
saber que, embora não
devamos nos tornar reféns do
comportamento inaceitável de
alguém, nossa mudança não
garante uma nova disciplina
para todos, mas somente aos
que desejarem um modo mais
feliz de viver. Nossa mudança
pode despertar esse desejo. A
prudência nos aconselha a ir
sem pressa.

Convidamos você para
participar das Reuniões
do Amor Exigente, toda
Terça-feira às 19:30h
no Salão Paroquial São
Vicente Férrer.
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Dia 03

São Vicente Férrer
Sábado

às 17:00hs

Encontro
de

preparação
para Pais e Padrinhos

Atenção:
As inscrições para o

Encontro deverão ser
feitas antecipadamente
na Secretaria Paroquial,

com documento de
identificação.

MISSAS DE
PRIMEIRA

EUCARISTIA
03/11 - 19h: Santa

Luzia
18/11 - 17h:

Rosário
25/11 - 09:30h

Matriz

MISSAS DE
FINADOS

02/11
07h: Matriz
09h: Rosário (Igreja)
10h: Baiões (Igreja)
19h: Matriz
Obs: Após a missa do
Rosário e Baiões,
benção no cemitério.

Dia 24

Rosário
Sábado

às 14:00hs

Celebrações
da Crisma

Dia: 09/11
às 19:30h - Santa
Luzia.
Dia: 10/11  às
08h - Matriz
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SOLENIDADE DO CRISTO REI: “O
MEU REINO NÃO É DESSE MUNDO!”

JO 18,36
Dalvinha

A ORAÇÃO É A ARMA MAIS PODEROSA NA
LUTA DO BEM CONTRA O MAL.

Angélica Ornelas

Padre Túlio Marcos, SCJ

A ORAÇÃO CRISTÃ

Santa Teresinha do
Menino Jesus,uma das

grandes santas da Igreja,diz
que”a oração é um impulso do
coração, é um simples olhar
lançado para o céu, é um grito
de gratidão e de amor, tanto no
meio da tribulação como no
meio da alegria”.

O catecismo destaca que a
oração “é a elevação da alma
para Deus ou o pedido feito a
Deus de bens convenientes”. De
onde é que falamos, ao orar?
Das alturas do nosso orgulho e
da nossa vontade própria, ou
das «profundezas» (Sl 130, 1)
dum coração humilde e
contrito? Aquele que se humilha
é que é elevado. A humildade é
o fundamento da oração. «Não
sabemos oque havemos de
pedir para rezarmos como deve
ser» (Rm 8, 26). A humildade é
a disposição necessária para
receber gratuitamente o dom
da oração: o homem é um
mendigo de Deus.” (CAT 2559)

A oração elevada a Deus parte
do ser humano. Na oração é o
homem todo que ora, contudo
para falar do lugar de onde
brota a oração, as Escrituras

É na oração que a
força da mãe/mulher
cristã sobressai sobre os
mais diversos tipos de
batalhas que
enfrentamos no dia a
dia. A oração fortalece
nossa fé, edifica nossa
casa, transforma nossa
vida e, também, a da
nossa família.

Santa Mônica é um
exemplo de mãe que
orou por inúmeros anos
por seu filho Agostinho, para a que
ele se convertesse; ela queria
apenas a mudança do filho, mas
Deus lhe concedeu uma graça
maior. Agostinho virou Santo e a
igreja o elevou as honras dos
altares.

A família é uma graça que brota

A Solenidade de Cristo Rei foi
instituída pelo Santo Padre o
Papa Pio XI na primeira encíclica
de seu Pontificado, em 1925,
quando o mundo vivia uma crise
profunda dos valores éticos,
morais e religiosos... não
diferente do que estamos
vivendo hoje! Não é uma festa
Bíblica. Jesus não aparece na
Bíblia como um Rei e Soberano
dos povos. Pelo contrário, Ele
declarou que o Seu Reino não é
desse mundo!
A realeza de Jesus se manifesta
de uma forma simples, em duas
situações: a primeira é quando
entra em Jerusalém montando
um burrico emprestado e o
povo O aclama como Rei e Filho
de Davi, para, logo em seguida,
gritar fortemente: “crucifica-
O!”A segunda é quando O
vestem de púrpura e com
zombarias O coroam de
espinhos.                                       É

oportuno, então, que nos
perguntemos:  E para nós, quem
é Jesus?  Que lugar Ele ocupa em
nossas vidas? Todas, às vezes, que
rezamos o Pai-Nosso estamos
pedindo que Seu Reino, ou seja,
Sua realeza, Seu domínio venha
sobre nós. E como é que se
encontra o nosso coração? Porque
isso é fundamental: Reconhecer o
Senhorio de Jesus, deixar que Ele
ocupe todos os espaços da nossa
vida, deixar que Ele reine
verdadeiramente em nós!
E vale lembrar, também, que com
essa festa terminamos o Ano
Litúrgico. Daí iniciamos a nossa
caminhada de Advento, rumo ao
Natal. Que a festa de Cristo Rei
prepare o nosso coração para
reconhecermos que Aquele
Menino, frágil e dependente da
Mãe, está voltando para restaurar
o nosso mundo como um Reino
de Paz, porque o Seu reinado é
para sempre!!!  Amém!

falam de alma (ou espírito) e
também coração. É
o coração que ora. Se ele
estiver longe de Deus, a
expressão da oração será vã.

O coração é a morada onde
estou, onde habito (e segundo
a expressão semítica ou
bíblica, aonde eu «desço»). É
o nosso centro oculto,
inapreensível, quer para a
nossa razão quer para a dos
outros: só o Espírito de Deus
é que o pode sondar e
conhecer. É o lugar da decisão,
no mais profundo das nossas
tendências psíquicas. É a sede
da verdade, onde escolhemos
a vida ou a morte. É o lugar
do encontro, já que, à Imagem
de Deus, vivemos em relação:
é o lugar da aliança. (CAT
2563)

Segundo o catecismo a
oração cristã é uma relação de
aliança entre Deus e o ser
humano em Cristo. É uma
ação entre Deus e o ser
humano. “A oração é a relação
viva dos filhos de Deus com o
seu Pai infinitamente bom, com
o seu Filho Jesus Cristo e com
o Espírito Santo.” (CAT 2565).

do coração de Deus!
Lute pela sua família, não

desista, Deus tem um plano
de amor para sua família.

Não devemos desanimar
nem temer, precisamos
confiar em Deus; Jesus
disse: ”No mundo haveis de
ter aflições. Coragem! Eu
venci o mundo” (Jo 16, 33)

Vamos nos colocar em
oração, confiando em Deus,
na sua misericórdia e no seu
amor incondicional.

Venha ser você também uma
Mulher/Mãe Que Ora.

Convidamos você para
participar no dia 24/11, 16h,  da
segunda conferência para
mulheres no Auditório Paroquial,
com apresentação das mães
que oram.



DIZIMISTAS ANIVERSARIANTES DE NOVEMBRO

Junho de 2015Junho de 2015Junho de 2015Junho de 2015Junho de 20150 70 70 70 70 7
Novembro de 2018Novembro de 2018Novembro de 2018Novembro de 2018Novembro de 20180 70 70 70 70 7

MISSA DE SETOR

05/11 (segunda-feira) -
19h30:  Rosário e Santo
Antônio.

12/11 (segunda-feira) -
19h30: Matriz e Santo
Expedito.

19/11 (segunda-feira) -
19h30: Imaculada.

26/11 (segunda-feira) -
19h30: Santa Luzia.

EXPEDIENTE
PAROQUIAL

A Paróquia São Vicente
Férrer comunica que
está atendendo
confissões e secretaria
toda  1ª QUINTA -
FEIRA do mês, das
19h às 21h.

AGRADECIMENTO DA CAPELA DE NOSSA SENHORA DAS DORES
DO HOSPITAL SÃO LUIZ.

ADAIL DOS SANTOS FARIA
ADAIR DOS SANTOS
CARVALHO
ADAIR LINDOLFO DA SILVA
ADELAIDE FARIA DA CUNHA
AGOSTINHO DE PAULA
RAMOS
ALEKSANDRA SAPUCAIA
OLIV. CUNHA
ALINE DIVINA RODRIGUES
ANA CONCEICAO RANGEL
ANA CRISTINA DE CARVALHO
GARCIA
ANA LUCIA DE AGUIAR
ANA MARIA SILVA PIRIS
ANA RITA DE MORAES
ANDERSON MARCELINO
RIBEIRO
ANTONIO CARLOS DA SILVA
ANTONIO CARLOS LIMA
ANTONIO FRANCISCO DE
ASSIS
ANTONIO LOPES NUNES
ANTONIO NUNES DA SILVA
APARECIDA FATIMA DA
SILVA
ARLEM DOUGLAS VELOSO
ARLEN RODRIGO DE
MENDONCA
ARNALDO PEREIRA DA COSTA
CAMILO XAVIER DE FARIA
CARLOS HENRIQUE SILVA
VELOSO
CARLOS ROBERTO NUNES
CAROLINA RODRIGUES
COUTO
CESAR GERALDO DE
CARVALHO
CHERAZAIDE PEREIRA DINIZ
CLARIANA BEATRIZ ALVES
OLIVEIRA
CLAUDIA MARIA BORGES
CLAUDIONICE TOME DA
SILVA OLIVEIRA
CLEUZA MARIA DE OLIVEIRA
CRISTIANE ANTUNES COUTO
CARVALHO
DAIANA PRISCILA DA
SILVEIRA
DANIANE CORDEIRO COSTA
DANIEL ADAO DE OLIVEIRA
DAYSIANE GONÇALVES SILVA
DENIS ANDERSON ATANAZIO
DEOMAR MAURA DE MELO
DILERMANDO APARECIDO
MELO

DORALICE MARIA DE
MENDONCA
DORALICE MARIA SILVA
DORALICE VELOSO VIEIRA
EDILEIA MARIA PACHECO
EDINEIA MARIA FONSECA
EDNA MARIA DAMACENO
EDSON VITAL DOS SANTOS
EFIGENIA DA SILVA MARCAL
ELBA MARIA RIBEIRO
ELIANA APARECIDA DE
MORAIS
ELIANA MARCIA AVELAR
RODRIGUES
ELIANA MARIA DUQUE DE
CARVALHO
ELIANA RESENDE BORGES
ELIAS MELO VIEIRA
ELIZABETE GEREMIAS
ELIZABETH APARECIDA
GUIMARAES SILVA
EMIR NOGUEIRA VIEIRA
ESTELINA DO NASCIMENTO
PINTO
EUFRASIO TEIXEIRA
TATAGIBA
EUGENIO GININHO VILELA
EUNICE LUIZA BARBOSA
EVA DE FATIMA ALVES
EZEQUIEL RODRIGUES DE
FARIA
FABIO ANTUNES PARREIRA
FERNANDO ALVES CAMPOS
FERNANDO SILVA DE SOUZA
FLAVIA REGINA CAMPOS
VELOSO
FLAVIA SALVIANO DA SILVA
ARANTES
FLAVIO BUENO FERREIRA
FLAVIO VIEIRA
FRANCISCA CARLOTA DE
FARIA
FRANCISCO FERREIRA DA
COSTA
FRANCISCO LEOGINO DE
MENDONCA
FREDERICO BARBOSA
NOGUEIRA
GEISA CRISTINA DA MATA
GERALDA DE SA ALMEIDA
GERALDA VALADAO
RODRIGUES
GIANCARLO SILVA TIAGO
GILMAR LOPES DA SILVA
GIOVANI DE OLIVEIRA
GISLAINE PEREIRA BELO

HELOISA HELENA DA COSTA
HELOISA SILVA DE SOUZA
PINHEIRO
HERICA FREITAS VALADAO
HILDA MARIA DUARTE
HILDA VITORIA TEIXEIRA
PEREIRA
HOMERO AUGUSTO DO
PATROCINIO
HOMERO DA SILVA
IRACEMA CARVALHO CUNHA
IRACI DE MELO FERREIRA
IVANA MELO DE SOUZA
IVO MARTINIANO DA SILVA
IVONE DE SOUZA BRITO
IVONE MARIA DA SILVA
FERREIRA
JAIR JOSE DE OLIVEIRA
JAMIR CARVALHO DE SOUSA
JANETE MARIA DE MOURA
FREITAS
JESSICA MIZERANI SOARES
SANTOS
JOANA DE CASTRO LEAL
JOAO BATISTA DOS SANTOS
JOAQUIM LUIZ MENDONCA
FILHO
JOAQUIM PEDRO DA SILVA
JOEL SILVA
JONAS WENCESLAU DE
SOUZA
JORDANA SANTOS KALLAS
JORDANO FONSECA SILVA
JOSE DOS SANTOS DE SOUZA
JOSE MONTEIRO DA SILVA
JOSE PEDRO VALADAO
JOSE QUINTILIANO
FERNANDES
JOSIANE FATIMA ROCHA
MELO
JULIA ROSALIA BUENO
JULIETA PEDROSA DE BRITO
JULIO CESAR MENDONCA
BOTRELL
JULIO CESAR SAMPAIO
JUSSARA ALVES RODRIGUES
DE SOUZA
KELSON CASTRO
NASCIMENTO
LAZARINA ADRIANA SILVA
LIMA
LEONALDO ANTONIO
VELOSO
LINEIA ROCHA DE MOURA
LIRA ANDAIA DA SILVA
LUCIA DA SILVA

LUCIANA SOARES MELO
LUCIMARDA SILVA
LUCIMARA MARIA DA SILVA
GARCIA
LUCRECIA JULIA LAUDARES
LUIS HENRIQUE CHAVES COSTA
ALVARENGA
LUTERIO DE FREITAS COSTA
LUZIA BARBARA NASCIMENTO
LUZIA DE PAULA DA FONSECA
RODRIGUES
LUZIA DE SOUZA DO COUTO
LUZIA GOMES NASCIMENTO
MAGALI ELIANA BORGES DE
SOUZA
MAIR DE SOUZA
MANOEL SILVA LUZ
MARA LUCIA ALVARENGA
CARDOSO
MARCELO ROSA RODRIGUES
MARCIA GIAROLA
MARCIO JOSE RIBEIRO
MARCIO LOPES DA COSTA
MARCOS ANTONIO FERREIRA
MARCOS ANTONIO LOPES
MARCOS ANTONIO PARREIRA
MARDEL GUIMARAES DE MOURA
MARGARIDA MARIA DA SILVA
MARIA ALICE SILVA
MARIA AMELIA DE MELO
RANGEL
MARIA ANTONIA PEDROSA
MARIA APARECIDA BELO
MARIA APARECIDA EUFRASIO
TEIXEIRA
MARIA APARECIDA PINTO
MARIA APARECIDA RAMOS
SILVA
MARIA AUXILIADORA ALVES
DA SILVA
MARIA CONCEICAO DE MELO
FERREIRA
MARIA DA CONCEICAO SILVA 1
MARIA DA PENHA OLIVEIRA
MARIA DAS GRACAS
DAMACENO
MARIA DAS GRACAS FRADE
LOPES
MARIA DAS GRACAS TEIXEIRA
DANTAS
MARIA DE CASSIA CAIRES
ROCHA
MARIA DE LOURDES ARANTES
MARIA DE LOURDES DA
SILVEIRA
MARIA DE LOURDES OLIVEIRA

CUNHA
MARIA DO CARMO VIEIRA
MARIA ELENA MARTINS
BATISTA
MARIA ELIZABETE COSTA
PIERONI
MARIA ESTERLITA
MENDONCA
MARIA EULALIA FERREIRA
MARIA GERALDA VIEIRA
MARIA GOMES RAMOS
MARIA HELENA DE FARIA
MARIA HELENA RODRIGUES
O. NUNES
MARIA HELENA SILVA COUTO
MARIA HELENA VAZ DE
OLIVEIRA
MARIA IGNEZ MENEZES
MARIA JOSE ARANTES MOURA
MARIA JOSE DE ASSIS
MARIA LESIR ALVES
MARIA MARLENE SILVA
MONTEIRO
MARIA RODRIGUES FELIPE
MARIA ROSA DE OLIVEIRA
MARIA SONIA FIGUEIREDO
MARIANGELA VILANO
GUIMARAES
MARISLEIA VAZ DA SILVA
FARIA
MARLENE DA SILVEIRA
RAMOS
MARLENE SILVA ARANTES
MARLI MARIA ARANTES
RODRIGUES
MARLI RAIMUNDA
MARLI RITA DA SILVA
MATHEUS ALVES CUNHA
MAURICIO ROCHA FILHO
MIRELLE PATRICIA MORAIS
VILELA
MOISA MONIZ
MONALIZA APARECIDA
VALADAO
NEIDE NANCY DA SILVA DE
SOUZA
NELSON DOS REIS GONDIN
NEUSA MARIA DA SILVA
NILTON VALERIO DA SILVA
NUBIA LARISSA DE MENESES
OLEMAR TEIXEIRA MALTA
OLINDA APARECIDA DE
MENDONÇA
PAULO ANDRE DUARTE VAZ
PRISCILA MARA RODARTE
LIMA E PIERONI
PRISCILLA ARAUJO VIEIRA

FARIA
REINALDO VILANO
RENATA APARECIDA DE MOURA
RENATO VAZ DE CAMPOS RIBEIRO
ROBERTA DE CARVALHO CHICRE
RODRIGO JOSE DUARTE
RODRIGO MARCIO DE SOUSA
REZENDE
ROGERIO ALMEIDA ROCHA
ROGERIO SILVA NOGUEIRA
RONY KELTO LIMIRIO GONCALVES
ROSA AMELIA DE SOUSA
ROSANA FERNANDES SILVA
ROSANGELA DE OLIVEIRA GOMIDE
ROSANI GONCALVES SOARES
ROSELY SILVA MELO ALBANEZ
ROSEMEIRE DE PAULA MANOEL
ROSIANE MARIA PEREIRA GARCIA
SAMUEL COSTA NUNES
SEBASTIANA DA SILVA OLIVEIRA
SERGIO RODRIGUES
SIBELE OLIVEIRA DE FARIA
SILVIA MARIA DE PAULA
SONIA MARIA SILVA CUNHA
SONIA MENDONCA PIRES
TALITA MOURA SILVA
TANIA MARA SOARES
TANIA MARIA COUTO AZEVEDO
TERESA CRISTINA RODARTE
COSTA
TEREZINHA FARIA RESENDE
TEREZINHA TEIXEIRA MATEUS
TEREZINHA VELOSO
THALITA MOURA PEREIRA
CAMARGOS
THULIO RODRIGUES
D´ALESSANDRO
TIAGO RODRIGUES VIEIRA
TULIO CESAR RODRIGUES SILVA
VALDETE PEREIRA DA SILVA
VALDIRENE GONCALVES GOULART
VALERIA CARMEM DE FARIA
GUERRA
VALERIA LUCIA DE JESUS
VANDER LUCIO DA SILVA CASTRO
VERA LUCIA ALVARENGA NUNES
VICENTINA LUIZA PIMENTA
VILMAR ONOFRE DE OLIVEIRA
VITORIA ANDRADE COSTA
VITORIA DAS GRACAS SOUZA
VIVIAN APARECIDA PICARDI
CUNHA
WILLIAN CRUZ DA SILVA
WILMA ALVES MATOS
WILSON LIMA
ZENILDA GUIMARAES GOMES

No ano da
graça de
1893, foi
sagrada a
Capela de
N o s s a
Senhora das
Dores, do
Hospital São
L u i z ,
portanto há
125 anos.
Ela sempre
ficou dentro
do Hospital, e tem passado, por
todos estes anos, por muitas
transformações, desde que foi
construída: primeiro era quase
toda de madeira: o altar-mor com
um belíssimo Sacrário entalhado
em madeira nobre, os altares dos
santos e sempre em destaque a
Imagem de Nossa Senhora das
Dores.

2018 chega no auge de um
novo século e notamos que a
Capela precisava de uma boa
reforma. Com a ajuda de todos

que a
f requen tam,
c o m e ç a m o s
uma grande
campanha de
donativos para
que fosse
realizada esta
reforma. Os
pa roqu i anos
foram à luta
p a r a
angariarmos
donativos.

Todo mundo arregaçou
as mangas e as ajudas
foram aparecendo:
engenheiros elétrico e
civil, mão de obra
e s p e c i a l i z a d a ,
carpinteiros, eletricistas,
pintores, serralheiros e
voluntários anônimos.

A Capela de Nossa
Senhora das Dores ficou
linda...linda.

Agradecemos a toda
comunidade e aos

profissionais que   se uniram a
nós, nesta grande empreitada.
Cada um colaborou como pode
e, no final, a Capela se
transformou num lindo templo
de oração.

Nossa Senhora das Dores e
São Luiz há de recompensá-
los.

Deus lhes pague.
Silvestre, Ivani e Agda



ACONTECEU
NO MÊS DE SETEMBRO, NO

AUDITÓRIO PAROQUIAL, OS

ENCONTROS DO MÊS BÍBLICO, ONDE

TODA A COMUNIDADE TEVE A

OPORTUNIDADE DE ESTUDAR E

APROFUNDAR COM OS PADRES

MARCELO, EVERTON E CLEUBER O

LIVRO DA SABEDORIA PROPOSTO

PELA IGREJA.

NO DIA 10 DE OUTUBRO, NA
IGREJA MATRIZ DURANTE A
CELEBRAÇÃO DAS 19H, PE.

MARCELO (PÁROCO E PRESIDENTE)
DEU POSSE AO CPAE (CONSELHO

PAROQUIAL DE ASSUNTOS

ECONÔMICOS). ESTE CONSELHO É
UM ORGÃO CONSULTIVO DO PARÓCO

PARA ASSUNTOS LIGADOS À
ADMINISTRAÇÃO PAROQUIAL.

NO DIA 12 DE OUTUBRO, A FESTA

DA PADROEIRA DO BRASIL, N. SRA
APARECIDA. A FESTIVIDADE

PAROQUIAL TEVE INÍCIO ÀS 17:30H
COM A ORAÇÃO DO TERÇO NA

COMUNIDADE IMACULADA E EM
SEGUIDA PROCISSÃO ATÉ O GINÁSIO

VICENTÃO ONDE FOI CELEBRADA A
SANTA MISSA EM HONRA À MARIA

SANTÍSSIMA, INTITULADA
APARECIDA.


